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Resumo: Desde o início da pandemia, a medida mais explorada e recomendada pela OMS foi o de
isolamento social, sendo esta a melhor maneira de diminuir a propagação do novo coronavírus. Esta medida,
que fez com que a população mudasse suas rotinas, fez, principalmente, com que crianças e adolescentes
recorrem ainda mais para o uso da internet a fim de diminuir tal isolamento. Nosso objetivo é refletir sobre
como o uso de internet por crianças e adolescentes está sendo retratado durante a pandemia. Para tanto
utilizamos de uma metodologia qualitativa, buscando matérias jornalísticas na plataforma digital Google com
os descritores: criança, adolescente, internet e pandemia. Por conseguinte, foi feito uma leitura na busca que
contemplasse o nosso objetivo. Em nossas buscas foram encontradas 97 matérias e após o refinamento
restaram apenas 24 matérias. As matérias foram divididas em 4 blocos, a saber: mau uso da internet; abuso
infanto-juvenil; monitoramento de responsáveis e saúde mental. As matérias de forma geral vêm mostrar os
impactos que a exposição que a internet trás para este público, mesmo não sendo um benefício ou malefício
atual, é algo que devido ao contexto se atenuou.

Palavras-Chave: Internet; Criança; Adolescente.

Abstract: Social isolation was a way to slow the spread of the new coronavirus. This measure caused the
population to change their routines, increasingly resorting to the use of the internet. Our goal is to reflect on
how the use of the internet by children and adolescents is being portrayed during a pandemic. Using the
qualitative methodology, we search for news articles on the Google digital platform. In our searches 97
articles were found, after the refinement there were 24 left. The articles in general show the impacts that
exposure to the internet brings to this audience, even though it is a current benefit or harm, it is something
that due to the context has been mitigated.
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INTRODUÇÃO

Em 30 de janeiro de 2020 a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou surto da

COVID-19, causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), caracterizando-o como uma

Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional. Posteriormente, somente em 11 de

março de 2020, a referida doença foi caracterizada pela OMS como uma pandemia, devido ao

aumento exponencial do número de casos ao redor do mundo (OMS,2020).
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Com o avanço da transmissão da COVID-19, algumas medidas precisaram ser adotadas

pelas autoridades sanitárias para conter a propagação. Um dos protocolos adotados pelos países, de

acordo com a sugestão feita pela OMS, foi o isolamento social, como uma das principais

providências na tentativa de reduzir a expansão desta pandemia (DESLANDES et al., 2020). Tal

medida resultou em mudanças significativas na rotina e interações humanas com seus iguais.

No tocante às interações humanas que envolvem o contato físico, milhares de pessoas

tiveram que se adaptar bruscamente a essa nova realidade do distanciamento e isolamento social. As

famílias passaram a conviver 24 horas por dia com seus filhos, visto que anteriormente na maior

parte do tempo, os mesmos permaneciam em instituições de ensino. Novas mudanças de como

trabalhar, estudar, brincar e principalmente nos relacionar, tiveram que ser readaptadas

(ESTEFENON et al., 2020).

Diante deste novo cenário, apesar dos estudos mostrarem que o público infanto-juvenil são

minimamente suscetíveis ao COVID-19, ou aos sintomas deste que se apresentam de forma mais

branda, este público é afetado em outros contextos. As crianças e os adolescentes são diretamente

afetados pelo impacto desta pandemia, seja pela exposição da grande quantidade de informações ou,

pela mudança abrupta em sua rotina diária, podendo levar a altos níveis de estresse, ansiedade e até

a depressão (GHOSH et al., 2020; DALTON et al., 2020).

Como uma forma de adaptação a esta nova situação, as tecnologias digitais passaram a ser

utilizadas com maior frequência, pois estas possibilitam diversas alternativas, além de permitir a

não interrupção completa das interações sociais. Desta forma, métodos já existentes tornam-se

agora atenuados, tais como compras on-line, home office, salas de aulas virtuais, telessaúde e o

crescimento exponencial de meios de entretenimento (ESTEFENON et al., 2020). Ao mesmo

tempo que este uso vem a facilitar a vida durante a pandemia, nesse sentido Deslandes et al. (2020),

vem afirmar que o seu não controle pode vir a trazer malefícios a curto e longo prazo.

Mediante ao posto, por meio da perspectiva sócio-histórica que toma o sujeito como um

ser social, construtor de si, e baseando-se no conceito vigotiskiano de vivência que assim como

exposto por Toassa (2009), referencia-se de como o sujeito participa do mundo a ele exposto, tendo

uma junção com seu mundo interno, ou seja, sua realidade psíquica, que auxilia ao sujeito

compreender e tomar consciência daquilo que a ele é posto. O presente estudo preocupou-se em

fazer uma contribuição com reflexões críticas sobre o atual uso da internet em meio ao momento

pandêmico. Desta forma, o objetivo que norteou a pesquisa foi: como as matérias jornalísticas

brasileiras publicadas on-line tem tratado o uso da internet por crianças e adolescentes? 
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DESENVOLVIMENTO

Metodologia

A metodologia utilizada para a produção desta pesquisa baseou-se no modelo exploratório

e descritivo, modelos quais, de acordo com Prandrov e Freitas (2013), tem como objetivo

proporcionar mais discussão sobre o assunto, bem como, descrever os fatos sem neles interferir.

Logo, a junção destes dois modelos metodológicos terá a finalidade de propiciar uma nova visão

sobre o problema dado.

Ainda de acordo com os autores, para o recolhimento dos dados, baseamo-nos em uma

pesquisa bibliográfica, a fim de ter acesso às produções existentes do tema buscado. O meio aqui

escolhido foi a busca na plataforma digital on-line do Google, buscando matérias jornalísticas.

No que tange a produção de dados, foram divididos em três momentos, sendo a primeira a

exploração e a segunda refinamento, por último a leitura completa do corpus textual. As buscas das

matérias jornalísticas na plataforma digital Google ocorreram no dia 30 de setembro, e foram

realizadas através de 4 descritores: criança, adolescente, internet e pandemia.

O critério de inclusão foi: a) disponibilidade na íntegra; b) serem publicados durante os

meses de Março a Setembro de 2020; c) a não repetição ou reprodução da mesma matérias em

outras sites, e d) a presença dos descritores no título das matérias jornalísticas, ou no decorrer do

texto, que estivessem relacionados às temáticas do estudo. Faz-se necessário expressar que, palavras

como “coronavírus e infância” foram considerados. O critério de exclusão refere-se às matérias

jornalísticas que não tinham a presença dos descritores o não tratassem sobre o tema objetivado na

pesquisa.

Resultados e discussão

Durante o dia 30 de setembro de 2020, foi realizada na plataforma digital Google a busca

por matérias jornalísticas com os descritores: criança, adolescente, internet e pandemia. Esta busca

resultou em um total de 97 links respostas. Após a inserção dos critérios de inclusão e exclusão,

obteve-se um compilado de 38 matérias. Esta amostra foi lida buscando conhecer o seu corpus

textual, a fim de selecionar os que atendiam o objetivo do trabalho, tendo uma amostra final de 24

matérias, as quais foram divididas em 4 eixos: a) mau uso da internet com 10 matérias, b) abuso

infanto-juvenil com 7 matérias, c) monitoramento de responsáveis com 4 matérias e d) saúde mental

GEPNEWS, Maceió, v.5, n.1, p.376-385, jan./mar. 2021
378



com 2 matérias. Sendo que é importante ressaltar que tivemos 1 matéria que atende a questão do

trabalho, mas que não se encaixa nos eixos, denominado de “matéria destoante”.

O ponto aqui se frisar é, as 24 matérias restantes todas são de diferentes jornais nacionais,

não havendo repetição, bem como, durante a seleção, não sendo perceptível a divulgação mais

aprofundada, bem como uma segunda matéria de mesmo eixo. A matéria inicial que tivemos acesso

data de 15 de abril, nomeada de “Uso intensivo de plataformas digitais durante a pandemia do

coronavírus pode expor crianças e adolescentes” publicado pelo Jornal Cruzeiro, e na mesma data

“Uso intensivo de ferramentas online durante pandemia pode expor crianças” publicada pelo O

tempo. Enquanto a matéria mais recente datando de 25 de setembro, intitulada de “Casos de

pedofilia aumentam durante pandemia do novo coronavírus”, publicada pelo TV Jornal.

E em meio a estas matérias, a matéria destoante foi publicada pelo Correio Braziliense no

dia 17 de maio, intitulada de “Brasil tem 4,8 milhões de crianças e adolescentes sem internet em

casa”, fazendo-nos refletir sobre os novos números de acesso e exposição a internet. Bem como,

isso influencia na formação social do público infanto-juvenil.

O fechamento das portas

Diante das inúmeras medidas tomadas para o enfrentamento do novo coronavírus, o

isolamento social foi a medida que mais influenciou nas vidas dos indivíduos. As pessoas agora

passam a conviver com seus familiares para além do costume da antiga rotina, pois a nova rotina

exige que haja entre esses uma aproximação, e enquanto de outros, um afastamento. Os indivíduos

que nascem imersos no ciberespaço, faz com que a internet já usada, agora toma seu ponto cume

para as relações sociais. O trabalho, entretenimento, as aulas e amizades é agora ainda mais

mediada pelo seu uso (O TEMPO, 2020; O ESTADO ON-LINE, 2020; AGÊNCIA BRASIL, 2020;

DIÁRIO DE PERNAMBUCO, 2020).

Todavia, o que se faz importante pensar: como é dado esse uso e até onde este vai?

Atualmente os indivíduos nascem em um mundo cibernético, todos ficam constantemente

conectados; para os pais funciona como babá de crianças, para outra parcela e adolescentes

funciona como uma solução de interação e conhecimento do mundo. Mesmo crianças e

adolescentes utilizam esse meio para diminuir seu isolamento social, recaindo então somente para

um isolamento físico. Contudo, mesmo com tal recurso, crianças e adolescentes que já se privam,

privam-se ainda mais agora de ter determinadas vivências que são importantes para seu

desenvolvimento social e funções superiores, recaindo agora para o campo das experiências. As
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experiências são importantes para o processo de formação social, porém, o sujeito não pode

somente limitar-se a ela, pois nem sempre ela irá ocorrer de forma significativa, como as relações

de amizades e aprendizagem, que hoje ainda mais mediadas retirando dos infantos a vivência real

da ação (MARQUES, 2017; O CELEIRO, 2020; LINHA POPULAR, 2020; O INFORMATIVO,

2020)

O novo fechamento das portas dos seios familiares deveria propiciar aos infantos novas

oportunidades de vivências, para haver desta forma o desenvolvimento de emoções que são

necessárias para o desenvolvimento social e nascimento cultural da criança. Pois de acordo

com Espinosa (2007), e quando o sujeito tem uma relação com mundo, há nessa interação uma

forma de criar e adquirir marcas, e isto só é possível de ocorrer quando se vivencia uma situação,

mas no atual cenário, os sujeitos mesmo experienciando diversas situações, nem todas irão o afetar

e o marcar de forma significativa a ponto de haver nele uma transformação, formação ou criação de

afetos e sentidos de forma significativa (MARQUES, 2017).

Abertura das telas

De acordo com a pesquisa TIC Kids Online Brasil, divulgada no final do ano passado pelo
Comitê Gestor da Internet no Brasil, mais de 24 milhões de crianças e adolescentes utilizam
a internet no país. Esse dado indica que cerca de 86% dos menores de idade que moram no
país possuem acesso à rede mundial de computadores (DE FATO ONLINE, 2020).

A internet tem uma grande importância para os dias atuais. Como posto anteriormente, a

nossa geração nasceu imersa na tecnologia, e no mundo onde a vida está conectada, temos a

formação de duas vidas, enquanto uma é interacional física, a outra é em sua maioria hoje, virtual.

Adquirindo principalmente maior facilidade devido a conjuntura atual, no qual há o fechamento de

espaços físicos, refletindo então em uma abertura em telas, no ciber universo. Um universo a mais,

para expor crianças e adolescentes para velhos perigos, mas com uma nova configuração, bullying,

exploração sexual e a pedofilia, sendo estes fatos aumentados durante o período atual (PORTAL R3,

2020; JORNAL CRUZEIRO, 2020; IBDFAM, 2020).

A intensificação do uso de internet durante a pandemia não somente aumentou de forma

exponencial, garantindo não somente aos adultos a diminuir o isolamento social, mas

principalmente os infantos, que com o uso exacerbado acabaram pondo-se em exposição para mais

indivíduos que antes não tinham. A era digital em conjunto com este público que tem um maior

acesso e maior facilidade de manuseio, faz com que a sua imersão seja mais do que outros públicos,

principalmente quando esse uso não é supervisionado. A busca de seguidores e de entretenimento
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faz com que a fragilidade seja ainda maior, principalmente no que tange ao âmbito sexual

(EMPRESAS & NEGÓCIOS, 2020; JORNAL DO SUDOESTE, 2020; GAZETA DO POVO,

2020).

Desde o início da pandemia que fez com que uma nova configuração social fosse gerada,

transferindo quase tudo para o âmbito das diferentes plataformas digitais. Tudo isso, em conjunto

com a não ou pouca supervisão de responsáveis fez com que os caso de abusos e a pedofilia

crescesse no país. Pois, o monitoramento tanto é pouco ou inexistente, mesmo havendo todos dentro

de casa, a conversa e a interação não é algo priorizado. Resultando em fragilidades e buscas

secundárias de meios que preencham a carência formada do afastamento dos meios antes inseridos

(JORNAL DA UNIVERSIDADE, 2020; VIDA E AÇÃO, 2020; G1, 2020; JORNAL DA MANHÃ

ON-LINE, 2020).

Todavia, não podemos pensar somente que este é ou são os únicos problemas instaurados

com a pandemia, pois além do uso demasiado e o crescimento dos casos de pedofilia, crianças e

adolescentes tão são vítimas no seio familiar, por abusos físicos e psicológicos, influenciando desta

forma em sua saúde mental (JORNAL MONTES CLAROS, 2020; JORNAL USP, 2020).

Assim, mesmo que muitas das experiências tidas não sejam da ordem da vivência, estas

poderão de alguma forma modificar a forma de como o sujeito irá se relacionar com o meio

inserido. Isto pois, a relação com o objeto, mesmo estando mediado, oferecerá algo aos indivíduos,

em situações domésticas, que a vivência por completo, há de forma prevalecente a relação da

criança e do adolescente com a realidade. Pois quando vivencia uma situação o sujeito não continua

igual, e ele muda sua relação com o objeto (TOASSA, 2009; MARQUES, 2017). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Mediante ao posto, podemos pensar até onde a internet, que é só um veículo de condução

de experiência, poderá fazer com que haja uma mudança significativa de seu usuário. A tecnologia

a cada dia torna-se mais realística, fazendo por vezes ela não ser somente considerada uma

experiência digital, mas propriamente dito uma vivência, modificando o indivíduo de forma

significativa e podendo trazer consequências para a sua vida adulta.

Assim como Pasqual (2009) que toma o ser humano como um ser que é constituído das

relações sociais, culturais e econômicas, até onde esses espaços estão se modificando, e por vezes se

virtualizando. Logo, discutir sobre a utilização da internet durante a pandemia pelo público
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infanto-juvenil permite com que seja refletido como está não somente o cenário atual, mas as

medidas de contenção e resposta do público. 
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